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BRINCANDO DE RECICLAR COM CRIANÇAS DE ENSINO FUNDAMENTAL NO MUNICÍPIO DE MAMANGUAPE – PB

Cacilda de Ataíde Monteiro Melo (2), Joyce Caroline de Almeida Leite (2) Micheline de Azevedo Lima(3) Évio Eduardo Chaves de Melo (4); Khátia Daniella Figueiredo Melo (4)
Centro de Ciências Aplicadas e Educação/ Departamento de Engenharia e Meio Ambiente/ PROBEX
O desenvolvimento industrial introduziu uma era de grandes avanços tecnológicos. Na euforia pelo aumento da produção e dos lucros, pouco se pensou nas consequências que seriam geradas em longo prazo. Fomos jogados num turbilhão de novos produtos que cada dia são utilizados por menos tempo, levando ao consumo desenfreado a que se dispõem a sociedade capitalista. Hoje, vemos claramente os danos que essa produção indisciplinada causou ao planeta. A definição de lixo como material inservível e não aproveitável é, na atualidade, com o crescimento da indústria da reciclagem, considerada relativa, pois alguns resíduos poderão ser inútil para algumas pessoas e, ao mesmo tempo, considerado como aproveitável para outras. Segundo o critério de origem e produção, o lixo pode ser classificado da seguinte maneira: doméstico: gerado basicamente em residências; comercial: gerado pelo setor comercial e de serviços; industrial: gerado por indústrias; hospitalares: gerado por hospitais, farmácias, clínicas, etc.; especial: podas de jardins, entulhos de construções e animais mortos. Devido a tudo isso, que a reciclagem, termo geralmente utilizado para designar o reaproveitamento de materiais beneficiados como matéria-prima para um novo produto, entra em cena na tentativa de remediar a situação atual. Contando com o crescente interesse pelo meio ambiente, através do projeto Ecologia e Saúde na Escola, em andamento na Escola Municipal de Ensino Fundamental Adailton Coelho Costa, composta por 1 bolsista, 15 voluntários, 1 coordenadora e 2 colaboradores, tentamos ampliar a consciência crítica dos alunos sobre o referido tema. Para tanto fizemos uso de materiais áudios-visuais, impressos, vídeos, materiais passiveis de reciclagem. Através desses materiais, demonstramos como criar brinquedos, enfeites, demonstrar as cores para a separação correta dos tipos de resíduos. Assim como utilizar restos de material orgânico para adubo de plantas. Assim, podemos notar um aumento do interesse desses alunos pelas causas ambientais, gerando questionamentos durante a palestra e uma preocupação maior por parte das crianças pelas condições em que o planeta se encontra. 
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